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0 BRAVO MBÉRAl.

Temos por vezes advogado a causa 
dos nossos irmãos do Pará, victimas 
dos attentados sem nome dos filhós 
degenerados do império brazileiro.

Deparamos na Monarchia d’aquelle 
império com um documento oflicial, 
comprovativo das aggressões syste- 
maticas aos nossos irmãos — aggres- 
sões, qoe se irradiam d’um dia para 
outro por todas as terras brazileiras.

Damos cabida a este documento 
em nossa folha, para os nossos lei­
tores desviarem com factos a Cor- 

| rente da emigração dos nossos ir- 
Y mãos para alli, incitando-os a pré- 

furirem ao Brazil as nossas posses­
sões ubérrimas da África, no sentido 
que n'esta folha deixamos indicado 
por mais duma vez.

Eis-aqui o alludido documento :
Representarão dos Porttigueiees da 

eidade d ltacoatiara no Brazil ao 
teu Vice-eonanl em SO de De- 
zenihra de IMA.

Hlm.° Snr. — Os abaixo assignados, 
súbditos portuguezes, moradores n’es- 
ta cidade, vem com todo o respei­
to representar a V. S. — invocando 
ao ínesmo tempo a protecção que 
«titTcííWfWTós achar nas altas attri- 
buições de V. S., na qualidade de 
vice-consul da nação Portugueza. — 
E para que V. S. possa prestar o 
devido auxilio, passam a expôr o 
lacto :

Na noite de 13 para 14 do cor ren­
te mez, reunitam-se em casa do Kv. 
Manuel Ferrcira Barreto pelas 10 
horas da noite algumas pessoas, com 

-t llaula, reboca, cavaquinho e violão, 
tocando e cantando, festejando o dia 
de seu natalicio : — porém, (piando 
foi^m horas silenciosas em qud os 
habitantes não precavidos dormiam 
o somno dos justos , apresenlou-se 
esse grupo d’homens pelas ruas com 
grandes vozerias, destacando-se de

vez em quando o brado revoltante 
de viva a Tribuna! Morram os por- 
tuguezes !

infelizmente, não passou só d’esse 
grito d’alarme! Foi mais adiante: 
tentaram arrombar a casa cómmer- 
cial do portuguez Gaspar Fcrreira do 
Passo, o que não poderam conseguir: 
fazendo o mesmo em outras, que 
egual resultado tiveram, por seus 
donos estarem em tempo prevenidos 
da occorrencia, que se passava.

Ora, Illm.0 Snr., actos d’uma na­
tureza tão revoltante como estes que 
podem acarretar graves consequên­
cias, se porventura continuarem — 
o que é de suppôr, visto o partido 
tribunicio progredir de dia para dia, 
sendo o proprio delegado, 0 que 
promoveu este grito d alarmã, acom­
panhado de pessoas, mais ou menos 
de influencia — não nos faz esperar 
que tornem a repetir-se, dando a 
V. S. sciencia do occorrido na re­
ferida noite.

No estado actual, imploramos a 
protecção de V. S., mesmo porque 
a policia, onde poderíamos pedir pro­
videncias, é na qualidade de dele­
gado o proprio que se collocou á fren­
te d’esta horda, tocando rebeca e 
dando os vivas referidos, tendo em 
seu favor as praças da guarda na­
cional aqui destacada sob suas ordens.

Desde muito que o espirito exal­
tado dos tribunicios tem procurado 
occasião para se pôr em campo, a qual 
occasião não podiam achar melhor, 
do que o dia d’annos do Rv. Bar­
reto, que dizem ser seu corypheu : 
e é este partido que sustenta a cau­
sa da perseguição de nossos compa­
triotas.

Os abaixo assignados estão côn­
scios, que acharão na pessoa de V. 
S., na qualidade de vice-consul de 
Portugal, um verdadeiro patrono : e 
que benignamenlè acolherá esta sua 
supplica, visto que se acham des­
protegidos da auctoridade do local.

Deus guarde a V. S., Illm.0 Snr. 
Commendador Francisco de Sousa 
Mesquita, digníssimo vice-consul da 
nação portugueza. — (Seguem-se 50 
assignaturas).

Em vista do exposto — diz a Mo­
narchia em abono dos nossos irmãos 
— não podêmos deixar de censurar 
o procedimento d’aquellés, que — 
movidos por princípios reprovados, 
e levados por idéas contrarias á ra­
zão e ao bom senso — procuram in­
juriar uma nação amiga e irman, na 
pessoa de nossos hospedes: sendo 
para lastimar, que assim procedam 
aquclles, que — sendo funccionarios 
públicos — deviam respeitar-se mu- 
luamente, afim de que também fos­
se respeitada a dignidade de nosso 
paiz.

Do Exm. snr. presidente da provin- 
cia esperamos toda a justiça, e ener­
gia que requer um caso d’esta or­
dem, afim de que não fiquem impu­
nes os promotores dos distúrbios, 
de que foi theatro a cidade de Ita- 
coaliara».

Nada mais accrescentaremos a es­
tas palavras judiciosas, a não ser a 
supplica endereçada d’aqui aos nos­
sos timoneiros do estado, para que 
se dignem lembrar-se de continuo 
dos nossos irmãos do Brazil.

São membros valiosos da família 
portugueza, que nunca se esquecem 
da patria em occasião de crise, e a 
quem deve Portugal a abundancia 
de numerário que nunca deixa d’en- 
contrar, para quantas em prezas se 
projectam entre nós.

« Assim como as grandes erupções 
volcanicas são precedidas por um pe­
ríodo d’apparente serenidade ; assim 
também, na ordem social, as gran­
des commoções têm períodos de ges­
tação e desenvolvimento, que muitos 
confundem com um estado de com­
pleta indifferença.

« Que o scepticismo c o prenún­
cio d’uma próxima revolução — tal­
vez d’um grande cataclismo — dizem- 
no essas vagas aspirações, esse anhelo 
de progredir até mesmo com tam ar­
rojado vôo, que se possa desnortear 
entre os desvarios de Paris, ou 
entre a selvageria d’Alcoy.

« Dizem-no as intransigências da 
Encyclica, o non possumus do papa­
do, que dogmatisa heresias para não 
sanccionar reformas.

« Dizem-no os manejos hypocritas 
da sotaina, e as chammas incendia­
rias dos vermelhos.

« Dizem-no os olhares cubiçosos do 
Cossaco para as cúpulas doiradas de 
Bysáncio.

« Dizem-no o capacete do coura- 
ceiro Bismark, e os canhões de Krupp, 
equilibrando a balança dos destinos 
da Europa, como oiilr’ora a espada 
de Brenno a balança de Roma.

« Dizem-no, emfim, esses rumores 
longínquos, que por vezes se esca­
pam do cadinho em que refervem 
odios, paixões e interesses — por tan­
to tempo comprimidos — e que ir­
romperão ardentes e impetuosos co­
mo a lava, quando amanhecer o dies 
irae das represálias.

< A maçoneria, que desde remotos 
tempos tem acompanhado os passos 
titubeantes da humanidade na sen­
da do progresso, não deverá cruzar 
os braços na vespera talvez d’um 
grande combate.—Trair a sua mis­
são, é suicidar-se.

< Ha que soffrear a impetuosidade, 
dos vencedores, mitigar o soffrimen- 
to dos vencidos, e alcançar que — ao 
menos—do mal da lucta se aufira

O Reformador.

Começou a publicar-se em Coimbra, 
com este titulo, uma revista maçó­
nica mensal, principiando desde Ja­
neiro com o seu exame jornalístico.

O programma d’esta publicação, é 
o que passamos a transcrever :

FOLHETIM-

PROCISSÕES DE BRADA.
-^Continuação do n.° 41.^

XXIII.

No dia 6 de Junho, sahiram os caval- 
leiros a terreiro com novas galas e atavios, 
bordado tudo (Toiro e prata no melhor gòslo 
d’então.

Depois das cortezias do cosi ume, fize­
ram este? -fidalgos uma escaramuça de qua­
tro fios com todos os preceitos da arte, 
deixando maravilhados e surprezos, a quan­
tos os viram cobrir os qualio caslellos com 
inimitável adestramento.

Terminou-se a manhan (Teste dia com 
eguaes paielhas a quatro, simulando um 
só corpo unido e cerrado : — e sahiram do 
terreiro lodos os cavalleiros com garboso 
aspecto, ao tempo que o som d’uma trom­
beta annunciava uma comedia para a tarde, 
representada no largo da Galeria,

cessarios, para abrigarem dos raios do sol 
a 7:000 espectadores.

XXVI.

.Chegada a tarde d'este dia, representou- 
se n’csle scenario improvisado a comedia 
Pico y Canente, com fabricas e tramoias 
ao sabor d’eulào, entremeiando-se os sons 
dos instrumentos musicaes com loas e bai­
lados

As decorações dos bastidores figuravam 
palácios e jardins de perspecliva stirpre- 
heudeme, assim como penhascos e serra­
nias de magesloso alcantil, com figuras a 
voar em lances feiticeiros.

XXVII.

No dia 7 de Junho, oitava da festa de 
Corpus-Christi, suspenderam-se os rego- 
sijos públicos.

Expunha-se então o Sacramento na ca- 
pella do paço archiepiscopal, em que são 
excedentes as pinturas e os entalhados, as­
sim como finíssimos os azulejos.

XXIV.

Apesar de limitado no seu recinto, é o 
largo da Galeria um terreiro airoso, a que 
dá vistoso ornamento o chafariz que o 
realça.

N’este largo, na esquerda do paço ar- 
chiepiscopal qtíe o circuita, se levantou en­
tão um tablado esbelto, onde se assentaram 
scenas e bastidores de 40 pés d’altura, com 
4 janellas rasgadas para as tramoias do ar. 
— Rematava-se tudo com donairosos capi­
teis e garbosas pyramides, em que eram 
primor d’arte as pinturas e decorações.

XXV.

Nos lados -lo tablado havia quatro en­
tradas para as figuras, e em volta d’elle 
duas ordens fie camarotes, que iam topar 
nas arcarias do paço diocesano, donde ha­
via um passadiço para o logar destinado ao 
prelado.

Todo ' este amphuheatro vistoso estava 
cercado de pinheiros de desmarcada altura, 
a cujos cimos estavam prèzos os tôidos ne-

A Imagem da Virgem da Assumpção, 
cercada de todas as Virtudes, dava sobera­
no realce a esta capella n’esse dia.

XXVIII.

Corrido 0 quadro do retábulo com que 
se fecha o vão da tribuna, appareceu no 
throno o Sacramento debaixo d’um docel 
de Paiermo, no meio de luzes innumeraveis 
e entre vistOsissimas flôres.

Abriu-se a cortina ao som dulcíssimo da 
musica: e para logo começou o prelado a 
sua missa pontifical, cdebiando-a com de­
voção e grandeza.

Na occasião opportuna. subiu ao púlpito 
o Padre João Alvares, da Companhia de Je­
sus, confessor do mesmo prelado.

A elegância com que este pregador se 
houvera então, arrebatou e surprehendeu 
o audilorio.

XXIX.

Acabmi-se de manhan esta festa', mas con­
tinuou até á tarde o lausperenne com toda



o bem de ter avançado um estádio 
tio caminho da civilisação.

* Para isso, é mister que a maço- 
neria não fique estacionaria no meio 
da torrente das ideas do século.

• Julgar ter attingido a perfecti- 
bilidade n’este mundo, é uma lou­
cura— ou antes um crime — porque 
equivale a uma sentença de morte. 
-— E’ por este motivo, que muitas 
instituições de diversa natureza, respei­
tadas pelos innumeros benefícios que 
espargiram, baquearam desprezadas c 
cobertas d’ignominia.

« Progredir, é a eterna lei da hu­
manidade.—Se ás vezes o sol do pro­
gresso parece mergulhar-se nas tre- 
vas da barbarie, não desesperemos : 
a phenix renascerá das próprias cinzas.

« Preparar as bases, em que a ma- 
çoneria actualmente deva assentar, 
para não tornar improfícuos os seus 
esforços, eis a missão do Reformador.

Vlnhed**.

Consta-nos que alguns lavradores 
do concelho de Coimbra tem expe­
rimentado a cal em pó, em logar do 
enxofre, nos seus vinhedos affecta- 
dos, assim como nos que elles cos­
tumam enxofrar de prevenção.

Afliançam-nos que são lisongeiros 
os resultados obtidos n’estes ensaios, 
e que a economia realisada orça por 
uns 60 por cento.

Para reduzirem a cal a pó, a fim 
de a applicarem aos vinhedos; re- 
colhem-ua alli os lavradores n’uma 
casa onde peneira a humidade da 
athmosphera, e deixam-na esboroar
por esta acção gradual.

E’ então, que polvilham com 
cal
mo

a videira e os cachos, assim 
o faziam com o enxofre em

a 
co- 
pó.

ribeira fertilíssima da Veiga de Pen­
so, aos lados da estrada publica en­
tre Braga e Guimarães.

Julgamento correccional,

Teve aqui logar, no dia 15 do COI.,
Tinha o finado nascido em 14 de rente» o julgamento do regedor que

Março de 1797: e deu a sua alma ao p 1
Creador em 14 de 
com 77 annos de 
mundo.

Mandou-lhe dizer 
missas o Reverendo

Março de 1874, 
peregrinação no

aqui estas duas 
Antonio Jacome

da (..unha Veiga, sobrinho extremo­
samente dedicado á sua memória.

Assistiram a ambas ellas os ami­
gos d’este sacerdote, abastado capi­
talista, e assecla fervoroso da civili-
sação do século.

Deixamos aos dados ao 
coincidências numéricas , 
lhamento da coincidência 
mos dias no nascimento 
lecimento, assim como a

estudo das 
o esmeri- 
dos mes- 

e no fal-
singulari

dade da somma 14 dos dois algaris

maltractára uma infeliz mulher no 
campo de Sanct’Anna. um dos sítios 
mais públicos d'esta cidade.

0 meritissimo juiz, em altenção 
ás circumstancias attenuantes da oc. 
currencia, condemnou o regedor nas 
custas do processo, deixando salvu 
á ofTendida o direito da liquidação 
das perdas e damnos.

licia
Esteve muito concorrida esta p0. 
ia correccional.

o Exm.° Sr. Marque*

Tem estado enfermo o 
Marques Murta, secretario
ste districto de Braga.

Murta,

exm.° si

* Ioda a idea, que possa 
arte real do lethargo em que 
tem cabimento n’esle jornal, 
ra acolhida como bemvinda.

« Aqui não ha luctas de

Conde do ConoI Ribeiro.
elevar a 
se acha, 
onde se-

facção— 
echos de despeito — ou instrumentos 
d ambição : — ha zelo e interesse pela 
prosperidade da Ordem que juramos 
sustentar.

Desligou-se do partido regenera­
dor o exm.° conde do Casal Ribeiro.

fem causado sensação este proce­
dimento político de 8. E., que o col- 
loca em hostilidade com o governo.

mos da edade do finado.
Pela nossa parte, apenas nos limi­

tamos a lembrar-lhes estes deis ver­
sos do nosso Luiz de Camões ;

< Vejam agora os sábios na Escriptma, 
«Que segredos são estes da uatma!

--------- --------------------

Fazemos votos pelo’ restabelecimei 
to completo da saude de S. E., ca­
valheiro respeitável pelas suas qu;. 
lidados pessoaes, e pelos serviços v> 
liosos que tem prestado á causa da 
liberdade e do progresso.

« Eis a nossa apresentação e o nosso 
convite. —O programma encarregar- 
se-ha d apresentar o caracter essen- 
ciahnente democrático d’esta publi­
cação *.

Bravos do Mindello.

Despertou emfim o govêroo, para 
olhar com vistas benéficas para os 
poucos bravos do Mindello — que ain- 
da existem no paiz, e se acham em 
condições precarias de vida

Atégora — triste é dizel-o

o Finado Biupo de Bragança.

—paga- 
achavam

0 
José

finado bispo de Bragança, í). 
Luiz Alves Feijó, foi iniciado

va-se apenas aos que se ................
n estas condições, com o esquecimen­
to dos seus serviços á ‘ ‘

maçou em Lisboa — na Loja Civilisa- 
çào - em 23 de Dezembro de 1862. 
— I ornou então o nome de guerra 
Orínenes.

boi este ncóphvto proposto para 
maçon em 9 do mez: e assignou a 
prancha respectiva o irmão Annibal 
— Tiago Augusto Velloso d’Horta. 
finado ministro d’estado de D. Pe­
dro V. — A approvação d’esta pro­
posta teve logar em 16 do mesmo 
mez.

Na Loja Justiça, foi onde o finado 
maçou recebêra o grau deleito se­
creto.

As virtudes cívicas d’cste prelado 
respeitável, e a illustração de que 
era dotado, tornarão sempre memorá­
vel o seu nome entre os seus admi­
radores.

ao progresso.
E no entanto assim —

liberdade e

coin esta m-
difierença — que entre nós em geral 
se costumam galardoar os sacrifícios 
em honra da patria.
. N esta cidade de Braga, existe ape­

nas um só dos heroes do exercito li­
bertador, a quem a sorte adversa te­
nha reduzido ás condições precarias 
d existência.

Os demais — e não são elles mui­
tos — devem ao seu trabalho perse­
verante, permiltido pelas suas forças 
physicas, os recursos pecuniários com 
que vão grangeando a vida.

Plissas obitiiarian*

No domingo passado, 14 do cor- 
1 ente, celebraram-se duas missas na 
capella do cemitério publico d'esta 
cidade, para suffragar a alma do abas­
tado capitalista Joaquim d Araujo Vei­
ga, um dos filhos mais estimados da

ss

A « Justiça >.

Suspendeu a sua publicação a Jus­
tiça, jornal importantíssimo do Por­
to.

Fazia honra á imprensa jornalísti­
ca, pela selecção e sensatez dos seus 
escriptos.

Sentimos de veras a falta do illus- 
trado e independente campeão da li­
berdade e do progresso — dons pre- 
ciosissimos da civilisação do século, 
conquistados á custa de rios de san­
gue, e de soflrimentos sem conto,
na rainha augustissima do Doiro — 
cidade enobrecida com o coração do 
rei vencedor dos campeões do 
trocesso e do absolutismo.

Policia eorreeeional.

re-

0 exm.° governador civil do dis­
tricto acaba d’intenlar uma policia 
correccional contra o «Imparcial» de 
Guimarães—jornal, onde S. E. tem 
sido vérberadissimo em artigos e lo-
caes.

Temos para nós, que seria por 
meio d’uma querella —a não existi­
rem documentos contra S. E. — que 
o exm.° visconde de Margaride po­
deria desaflrontar-se das accusações 
fravissimas, que o jornal do berço
a monarchia lhe está fazendo 

todos os numeros.
em

Fíumiiçm*.

A receita total do estado cobrada e 
escripturada na gerencia de 1873-1874 
(I de Julho d’um anuo a 30 de Junho 
do outro) montou a 26:179 contos de 
rs., dos quaes 3:663 pertenciam a exer­
cícios anteriores, sendo a receita pro- 
pria d esse anno economico 22:516 
contos.

A arrecadação dos rendimentos pú­
blicos nos últimos cinco annos, 
duindo os juros dos titulos de di-

II)

vida na posse da fazenda, e excluindo 
as reposições de verbas não despen- 
didas.e o producto das obrigações das 
linhas férreas do Douro Mitdio — 
foi: 1869-Í870, contos de reis re­
dondos, 17:981 ; 1870-1871, 18:056- 
1871-1872, 19:267: 18721873, 21:443 
reis; 18/3-18/4, 23:496. Os impos­
tos directos n'esses cinco annos pro­
duziram, contos redondos : 5:070, 
5:352, 5:321, 5:254, 5:963. O sêllc 
e registro seguiu esta progressão, eu 
contos redondos, nos ditos cinco an- 
nos : 1:445, 1:500, 1:600, 1:623. 
1:945. Os impostos indirectos segui­
ram esta escala : 8:627, 8:561,9:442, 
10:655, 11:706. Os bens proprios na- 
cionaes e rendimentos diversos tive­
ram a seguinte progressão, contos de 
reis redondos: 1:208, 1:214, 1:404, 
2:175, 2:094.

A importância dos documentos dt 
cobrança em divida ao estado era 
seguinte no dia 30 de Junho de cad; 
um dos seguintes annos : 1870, cot) 
tos, 5:161 ; 1871, 4:843; 1872, 4:965

a devoção, entre os sons harmoniosos da 
orchesta.

Em occasiào appropriada, subiu á tribu­
na o Padre Anaslacio Capelli, da Companhia 
de Jesus como o prègador anterior, deixan­
do lambem suspenso o auditorio.

Encerrado o Sacramento ao fim da tarde, 
sahiu o venerando prelado com elle pelas 
ruas d’esta cidade, acompanhado das dan­
ças, bailes e andores do domingo anterior 
— 3 do mez.

Fez-se esta procissão com lodos os instru­
mentos bellicos (Tentão, e no meio do mais 
luzido cortejo, ate outra vez se recolher o 
Sacramento ao sacrario, com applauso ge­
ral dos bracarenses.

uns com os outros e desfazendo-os como os 
faziam, que os espectadores ficaram sobre­
modo maravilhados.

Finda esta 
gunda vez. os 
província.

escaramuça, licenciaram se­
lei reiros aos cavalleiros da

XXXI.

XXX.

Entraram em campo 32 fidalgos, vestidos 
todos de casacas de côies, appropriadas ás 
oito quadrilhas que formavam.

Ao som de trombetas e tymbales, e to­
dos com mascarilhas, sahiram estes caval- 
leiios a campo, a oito por fileira, come­
çando uma apparatosa escaramuça d’oito fios.

XXXII. XXXIV.

No dia 8 de Junho, despertados os bra­
carenses ao som dos instrumentos bellicos 
anteriores, entraram de novo os cavalleiros 
da cidade e da província nos terreiros do 
costume.

Fizeram primeiro os da cidade uma esca­
ramuça d um lio com todo o garbo ; e com 
tantos caracoes a levatam a cabo, cobrindo

L)eslizeram-na depois em quatro, e de­
pois em dois, até correrem todos em um 
só tio : e logo foram sahindo os
com suas quadrilhas 
mando oito casteilos.

Avançaram então 
com donaire, até se 
n’um só lio ; e feito

da mesma
oito guias 
côr, for-

mis contra 
tornarem a

os outros 
pôr todos

— isto, foi-se cada cir­
culo dobrando em dois, e depois em quatro, 
e a final em oito, como se iiaóa começado.

E’ esta a escaramuça mais vistosa da arte 
da cavallaria : e muitas vezes foi levada a 
efleito n esta capital do Minho, sempre com 
renome dos cavalleiros da cidade e da pro­
víncia.

Esia escaramuça deste dia, apesar de não 
ser de mnilos cavalleiros como é de con­
veniência, foi das mais garbosas de que resa 
a historia.

XXXIII.

Quando a
fidalgos a um pouco de remanso, sahiram elles 
dos terreiros, para se aprestarem para a 
comedia.

hora da tarde convidava os 32

No dia 9 de Junho, foiam mais cedo ao 
campo os cavalleiros da província, por cor- 
tez permissão dos fidalgos da cidade.

Fizeram então uma escaramuça ~hehica. 
dividida em dois corpos: e avançaram uns 
contra os outros ao som de pisloletaços 
em ar marcial.

Hepeliram-se de parte a parte os desa­
fios ao som de caixas de guerra :—e a con­
fusão dos tiros, com os rolos do fumo t 
os relinchos dos cavallos, simulava uma h.e 
talha real, onde só havia encontros d’ami- 
gos e parentes, em homenagem ao illusln 
diocesano da sé primaz.

Socegada esta escaramuça, deixaram 
fidalgos o terreiro, para ficar livre na tarde 
para os toiros.

Tinha por titulo fineza contra Fineza, a 
que n’esta occasiào se representara : e era 
sem fabricas e tramoias, como «comedia 
de capa e espada».

0 desempenho lói surprehendeottu e real­
çaram-lhe o mérito as excedentes musicas 
e »s gítbosos bailados.

/ Continíui').
Pereika-Caldas.
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a conheça, que o não tenha verifi­
cado.

Eis-aqui nm exemplo recente d’ea- 
!ta peculiaridade linguística:

O centro esquerdo da assemblea 
franceza acaba d’cleger para seu pre­
sidente a Corne. — Pois feita apenas 
esta escolha, logo Fillancourt teve 
assumpto para um trocadilho de pa­
lavras, fazendo um calembourg chis­
toso.

Andou a dizer aos seus amigos, 
entre sorrisos epigrammaticos, que 
o centro esquerdo tinha passado d’este 
mundo para o firmamento, acoutando- 
se entre os signos do zodíaco.

Porque motivo? — diziam-lhe em 
continente os amigos a quem elle se 
dirigia.

E’ porque o centro esquerdo — 
redarguia de prompto Fillancourt — 
é o grupo da assemblea qua pris 
Corne, trocadilhando assim a palavra 
Capricorne, significativa do signo de 
capicornio.

Publiaaçõe* Eitterariaa.

Recebemos as publicações seguin­
tes, e agradecemol-as cordialmente:

« O Filho do Usurário, romance 
original d’Elias Berthet, versão de 
Reynaldo d’Assis, Lisboa — typogra- 
phia d’Almeida, 1874, Tomo I, 1 
vol. em 8.°. — E’ editor d’este ro­
mance, « volume da Bibliotheca de 
Romances Escolhidos », o snr. Ma­
nuel Pinto Monteiro, da capital.

« O Fidalgo Pobre, romance de 
lenrique Consciência, versão d’Al- 
redo Campos, Lisboa — typ. d’AI- 

meida, 1874, Tomo I, Caderneta I, 
em 8.°. — E’ também editor d'este 
romance, « volume da Bibliotheca de 
Romances Escolhidos», o snr. Manuel 
Pinto Monteiro, da capital.

« Odes Modernas d’Anthero de 
Quental , Segunda edição com va­
rias composições inéditas, Porto e 
Braga — Livraria Internacional de 
Chardron, 1875, 1 vol. eiri 8.°.

« Revista Industrial — gazeta das 
fabricas, publicada debaixo da di­
recção do exm.° Fradesso da Silvei­
ra, representante de Portugal no Con­
gresso meteorologico de Vienna d’Aus- 
tria em 1873, e nosso eommissario 
régio na exposição universal da mes­
ma cidade no mesmo anno, Lisboa 
— imprensa nacional, 1875, N.° 1, 
opusculo c.m folio.

• O Reformador, revista maçónica, 
publicação mensal, Coimbra — im­
prensa commereial e industrial, 1875, 
N.° 1, mez de Janeiro, opusculo em 
4.°

FASTOS H1ST0R1C0S MODERNOS.
Me« de Março.

Dia ».— Recepção solemiíe em Lisboa, 
em 1704 n’este dia, do Bichidmpie Carlos 
da Allemanha, elevado ao depois ao solio 
do império.—Passavam de 2:000 os mem­
bros da sua comitiva, sobre-sahindo entre 
elles muitos príncipes e grandes senhores.

— Concurso extraordinário de povo em 
Lisboa, em 1808 n’este dia, á porta de 
José Caetano da Costa na rua das Taipas 
— com o fim do exame d’um ovo, que se 
dizia ter sido posto por uma sua gallinha, 
com as Icttras V. I). S. R. P. — Os sebas­
tianistas d’enlào, representados agora pelos 
asseclas do altar e do throno, davam a estas 
lellras esta inierptetaçã » : — Vive D. Se­
bastião. rei portuguez. — Depois dc muitas 
discussões, e até d‘experiências, chymiças, 
foi o ovo para casa do general Irancez Ju- 
not, invasor do nosso paiz. á voz de Napo- 
leàó Btionaparte — general interessado tal­
vez na distraeção tio povo com esta lacecia

1873, 5:359; 1874,5:346. O districto 
de Lisboa era o que mais devia, pois 
o seu debito em 1874 era de 2:669 
coutos. As verbas mais avultadas da 
divida geral ao estado procediam de : 
contribuição predial, 415 coutos ; pes­
soal, 171 ; industrial, 605; de renda 
de casas, 392; de registro, 280; de­
cima de juros, 472; de direitos de 
mercê, 261 ; imposto de quotidade, 
230 ; dito de viação, 651. Suppõe- 
se incobravel uma som ma não infe­
rior a 2:605 contos de rs. l)’estes, 
1:865 pertencem ao districto de Li­
sboa, que é, como se vê, o * maior 
devedor do estado.

O rendimento dos nove conventos 
de religiosas supprimidas até 30 de 
Junho de 1874 produziu 70 contos. 
A venda dos prédios, realisada em 
virtude das leis de desamortisação dos 
bens dos convénios dc religiosas, dos 
parochos, d’estabelecimentos de ins- 
trucção, etc., produzira até 30 de Ju­
nho de 1874, contos redondos, 3:828.

O tabaco despachado para consumo 
no paiz foi o seguinte: em 1870, kilos 
1.476:744, cujos direitos foram 1:969 
contos; 1871, 1.334:577 kilos, direi­
tos, 1:840 contos ; 1872, 1.366:593 
kilos, direitos, 1:973 contos; 1873, 
1.599:651 kilos, direitos,2:310 contos; 
1874, kilos, 1.513:303, direitos, 2:189 
contos.

As moedas de prata antigas reti­
radas da circulação desde 29 de Ju­
nho de 1854 até 30 de Septembro de 
1874, elevaram-se á importância de 
7:279 contos de rs. A prata amoe­
dada desde 1 d’Agosto de 1854, foi 
8:100 contos. O cobre, desde 1 de 
Julho de 1865, foi 164 contos. O 
oiro amoedado desde 29 de Junho de 
Í854 foi 4:685 contos. O numero de 
moedas foi: 700:000 de 3 reis, de 5 
reis 4.790:000, de 70 reis 3: (55:000, 
de 20 reis 5.155:000, de 50 reis 
1.730:444,de 100 reis 2.132:702,de 200 
reis 3.615:195, de 500 reis 14.215:218, 
de 1^000 reis 68:057, de 2$000 reis 
546*450, de 5^000 reis 704:903.

(Do Brazil, jornal de Lisboa).

Companhia Edificadora e Indus­
trial Bracarense,

Tendo sido subscriptase ratificadas 
todas as acções da 1.’ serie desta 
Companhia, procederam os installa- 
dores á eleição dos cargos da mesma.

Foram eleitos directores os srs. — 
Fernando Castiço. — José Alves de 
Jlioura. — Francisco da Silva Araújo.

Supplentes os srs. — João Carlos 
Pereira Lobato. — Joaquim Firmino 
da Cunha Reis. — José Joaquim Lo­
pes Cardoso.

Conselho fiscal os srs. — Manuel Luiz 
Ferreira Braga.—Antonio José Gon- 
çalves Braga.— José Pinto Barbosa.

Supplentes os srs. Manuel José Fer- 
nandes Pereira. — Gonçalo Antão de 
Macedo Sá e Abreu.

Presidente da assemblea geral o sr. 
— José Maria Rodrigues de Carvalho : 
— vice-presidente o sr. Visconde de 
S. Lazaro.

i.° Secretario o sr. — João de Mello 
Falcão: —2,°. o sr. João Augusto 
d’OIiveira Braga,

Sabemos que a direcção tracta d’ad- 
quirir terrenos proprios para edifi­
cações, e d’iniciar de prompto me­
lhoramentos de primeira necessidade.

Daremos publicidade a todos os 
netos da vida social d’esta Compa­
nhia, que tanto promette, e tanto 
póde dar.

Um Calembours.

A lingua franceza presta-se mui­
tíssimo ao calembourg. — Não ha quem 

d’obstarem á entrada d’embarcações pela 
Foz do Doiro.

— Ptomulgação de nova lei na Prussia, 
n’esle dia em I874—tornando obfigalorio 
O casamento civil.

Dia 10.4-Criação de novo do «papel 
sellado » entre nós, em 1797 n’este dia.

— Faliecimento no palacio da Bemposta, 
em 1826 n’este dia—ás 4 horas e 40 mi­
nutos da tarde — do nosso monarcha D. 
João VI, bisavô do augusto reinante D. 
Luiz I.

— Sortida dos liberaes contra os migue- 
lislas em Faro no Algarve, em 1834 n’esle 
dia, continuando-se ainda em parle no dia 
immediato.

— Juramento do general Esparlero nas 
çôrtes d’Hispanha, em 1841 n’este dia, na 
qualidade de regente da nação.

Dia ti. — Promulgação n’este dia, em 
1778, do Tractado entre Portugal e a Hi- 
spauha, em que nós cedemos a ella — pelo 
artigo 13.° — as ilhas d’Anno Bom e Fer­
nando Pó, situadas ambas na costa de Gui­
né na África.

— Sahida do general miguelista conde 
d’Almer, do assedio do Porto para o Alem- 
tejo, em 1834 u’este dia.

— Instauração em Goa nos nossos Esta­
dos da Judia, em 1835 n’este dia, do go­
vêrno provisional em nome da rainha D 
Maria II.

— Juramento n’este dia, em 1847, do 
batalhão nacional de caçadores de Coimbra.

Dia 1«.—Becuperação de Pate e Mom- 
baça n’este dia. em 1728, com toda a costa 
d’Africa desde Brava até Quiloa, com gran­
de gloria do nosso reino.

— Motim em Madrid contra o ministro 
Esquilache, n’este dia em 1766.

— Entrada do exercito peninsular em Bor­
déus na França, tendo os seus habitantes 
acclamado os Bourbons, em 1814 n’este dia.

— Assassinato d’Henriqne de Bourbon em 
dtiello, pelo duque de Monlpensier, em 1870 
u’esle dia

Dia 13. — Faliecimento n’este dia, em 
1755, do mathemalico italiano Chiusole, 
oriundo de Lagaro, e nascido em 18 d’Ou- 
lubro de 1679.

— Descobrimento n’este dia, em 1781, 
do planeia Urano pelo aslronomo inglez 
Herscliell.—Teve primeiro o nome de Geor- 
gium Sidus, e depois o nome d’Herschell. 
— E’ accompanhado de salélliles.

— Tumultos em Lisboa n’este dia, em 
1838, sendo desarmada no Rocio parte da 
guarda nacional

— Embarque do imperador do Brazil D. 
Pedro II em Lisboa, n’esle dia em 1872, 
para regressar da sua viagem no exlran- 
geiro ao seu império.

Dia 14. —Elevação de Pio VII ao solio 
pontifício, em 1800 neste dia, no concla­
ve dos cardeaes em Veneza.

— Nascimento n’este dia, em 1820, do 
rei da lialia Victor Manuel, pae da nossa 
augusta rainha. — E’ monarcha da lialia 
desde 17 de Março de 1861.

— Nascimento n’este dia, em 1844, do 
príncipe Humberto da Saboia, irmão da 
nossa augusta rainha.

— Inauguiaçào do asylo de D. Maria Pia 
em Xabregas, em Lisboa, em 1867 u’este 
dia. 

————-

Kectificação.

Nos Fastos do nosso numero ante­
rior, sahiu como do dia 8 a «disso­
lução das camaras por D. Miguel ». 
— Este facto teve logar no dia 13, 
e em relação a este dia devia ser 
impresso.

No mesmo dia 8, sahiu também 
impresso o nome Ballhasar do Grato 
Cardoso, em logar de Bathasar do 
Couto Cardoso.EXTERIOR.

mysteiiosa.
"—Levantamento d’nin parapeito na Pon- 

ta do Cabedelo, pelos míguelisias Siliadores 
do Porlo, em 1833 u’êste dia —com o fim j

Não se verifica o boato dos carlis­
tas terem entrado na província de 
Sanlandér, como os reaccionarios tem 
assoalhado.

A assemblea franceza elegeu pre­
sidente a Audifret, por 418 votos em 
598.

O Papa nomeou 6 cardeaes no con- 
sistorio do dia 15, e entre elles a

Manning. — Preconisou alguns bis­
pos, e entre elles o de Bragança.

Minghelii apresentou á cantara ita­
liana o seu Relatorio financeiro de 
1874, dizendo-lhe que o exercício do 
anno tindo melhorara 43 milhões, e 
por isso lhe não pedia nenhuma me­
dida extraordinária.

No Rio de Janeiro, abriu o impe­
rador a sessão extraordinária no dia 
16, e leu o discurso usual.

O estado sanilario do paiz tem 
conservado condições mais favoráveis 
que as do anno findo.

A nova fronteira entre o Paraguay 
e o Brazil está definitivamente de­
marcada : e concluídos os. convénios 
postaes com a Allemanha, França, 
Bélgica e Italia.NOTICIÁRIO.

No sabbado, 20 do corrente, ex­
põem-se o Sacramento na egreja de 
S. Vicente, havendo matinas em gran­
de instrumental.—Na segunda feira, 
22, na egreja de S. Lazaro. — Na 
quarta feira, 24, na egreja das re­
ligiosas da Conceição.

Na quinta feira sancta, 25, terá 
logar a procissão do Senhor Ecce 
Homo, sahindo ás 8 horas da noite 
da egreja da Misericórdia, e seguindo 
pelas ruas do costume.

No dia de S. José, 19, estará aberto 
ao publico o Asylo dos Inválidos de 
S. José.

No sabbado, 20, pelas 7 horas da 
manhan, celebrar-se-ha uma missa 
no altar do Bom Jesus dos Passos 
na egreja de Sancta Cruz.— E’ pelos 
bemfeitores, vivos e defunctos, que 
tem concorrido para a veneração do 
Paço do Campo de S. Tiago.

No mez proximo, parte para o Bra­
zil oexm? barào de Weldiek, nomea­
do cônsul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro.

A juncta de districto de Villa-Real 
resolveu contrabir um empréstimo de 
100 contos de reis, com o fim de se 
desenvolver n’aquelle districto de 
Traz-os-montes a coustrucção d’estra- 
das.

Os devotos do Paço do Campo de 
S. Tiago agradecem ao sr. Joaquim 
José de Paiva, e aos seus companhei­
ros, o favor de se prestarem gra­
tuitamente a cantar e tocar alli o Mi- 
serere da vespera de Passos.

Nas Latinhas, ao fundo d’esta ci­
dade ao pé do rio Éste, quiz affogar- 
se um rapaz n’estes últimos dias, lan­
çando-se ao fundo d’uma « nora » 
abastecida d’agua.—Felizrnente, aco- 
diram-Ibe alguns visinhos a tempo, 
e salvaram-no do precipício a que 
elle se ia arrojar.

O govêrno hispanhol acaba de com­
prar 20 canhões Krupp, 1 reparo, e 
10:000 granadas.

No senado romano tem estado em 
discussão a pena applicavel aos abu­
sos do clero. — Pescatore combate a 
pena de prisão.
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Em Londres, na repartição central 
telegraphica, occupam-se actualmen- 
te 740 mulheres. — Este pessoal fe­
minino tem dado provas constantes 
d’acliVidade e intelligencia, apar da 
maior discrição.

ALMANACH BUROCRÁTICO
Geral, Districtai e ( oncelhio

PARA O ANNO DE 1875.

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Lingua portugue- 
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

O conservador do museu de Melle, 
pessoa intel 1 igente e indefessa, acaba 
de publicar a <segunda edição» do 
seu Catalogo d Olhos e Gorduras. — 
Menciona Bernardin n estas obra va­
liosa, fructo de muita sciencia e estu­
do, 160 oleos e gorduras vegetaes, e 
95 oleos e gorduras animaes.

COORDENADO POR ARISTIDES ABRANCHES
Contêm os nomes e moradas de tõdas as pessoas, que tio paiz exercem 

funeções publicas e profissões particulares.
Em relação especial ao districto de Braga, contêm esta obra, quanto 

no seu assumpto diz respeito aos concelhos d’Amares, Barcellos, Braga, 
GabeceÍEas, Cèlbricó, Espoíende, Fafe, Eamalicão, Guimarães,’ Lanhoso, 
Terras de Bouro, Vieira, e Villa-Verde.

Eis-aqui — para exemplo — o que diz respeito ao concelho de Braga.

Publicação feita sobre o manuscripto 
original, inteiramente revisto e con- 
sideiavelmente augmentado e enri­
quecido com numerosas citações dos 
clássicos portuguezes de todas as epo- 
chas.

Preço da obra até ao fim de Março de
mez em que ficará concluída:AGRADECIMENTO.

João Pereira Henriques de Carvalho, 
Maria dos Remedios Pereira Henriques 
de Carvalho, Mequelina Pereira Hen­
riques de Carvalho, Guilhermina Pe­
reira Henriques de Carvalho, Adelaide 
Pereira Henriques de Carvalho, e Do­
mingos Antonio Pinto dos Reis Barre-1 
to, manos e cunhado do fallecido José 
Pereira Henriques de Carvalho, capi­
tão que foi d'infanteria na disponibili­
dade ; summamente penhorados para 
com os ill.mos e exc."los srs., entrando 
n’este numero a distincta corporação 
do regimento 8 dGnfanteria, officiaes 
reformados, o respeitável clero, que 
alem de o terem visitado durante a 
sua enfermidade, honraram assistir ao 
seu funeral uo real templo de Sancta 
Cruz, e descer á sepultura no cemi­
tério publico no dia 3 do corrente. 
Ao ill.'110 e exc.,no sr. commissario dos ( 
estudos d’este Lyceu Nacional e ilhis- .

Administração do concelho, Dita judicial, Aílvogndoít, Agencia do 
anco de Guimarães, Arcebispado, Assemblea Bracarense, Associação com- 

tnercial, Associação commercial de beneficencia, Asylo da iufaneia des­
valida de D. Pedro V, Asylo de 8. José, Banco commercial, Banco do 
Minho, Bibliolheca publica, Cabido, Gamara ècclésiàstiça, Gamara muni­
cipal, Collegio de 8. Caetano, Collegio do ‘Espirito Sancto, Collegio de N. 
8. da Guia, Collegio da regeneração, Companhia de illuminacão a gaz, 
Commissão de viação municipal, Contrariado Bom Jesus do Mmite, Cóii- 
selho de districto, Conservatorio do Menino Deus da Tamamui, Correio, 
Direcção d obras publicas, Estação telegraphica, Facultativos, Governo 
civil, Hospedarias, Hospital de Sancta CruZ, Hospital do 8. Marcos, Ho­
téis, Intendência da pecuaria, Irmandade de Sancta Cruz, Irmandade de 
8. Vicente Martyr, Juncta geral do districto, Legacia apostólica, Lvceu 
nacional, Misericórdia, Monte-pio de 8. José, Ordem Terceira de S. Eran- 
eisco, Parochos, Plurmactutícôs, Procuradores, Professores, Recolhimen­
to de Sancto Antmiio das Beatas, Dito de S. Domingos da Tamanca, Dito 
de 8. Gotiçaio, Dito da SS. irindade, Regimento d infanteria n.° 8, Re­
lação ecclesiastica, Repartição districtal d’obras publicas, Repai tição de 
fazenda do Concelho, Dila do districto, Saude publica, Seminário de 8. 
ledro, Sociedade democrática recreativa, fabeiliães, Recebedoria.

São correspondentes da Empreza n’este Districto, e podem satisfazer 
qualquer requisição d exemplares, em Braga, o snr. Luiz Duarte—Bar­
cellos, o snr. Ihomaz do Amaral — Guimarães, o snr. Manuel José d’Oii- 
veira, l?7/a Nova de 7amadicão, o snr. Domingos Ferreira Antunes.

A empreza editora d esta obra é a firma Carvalho & Companhia, com 
escriptorio na Rua Larga de S. Roque em Lisboa, 100, I?, Lisboa.

1875,

1.° volume A-B. 4$500
2.° C-D. 4$500
3.° » E-L. 5$500
4.° » M-P. 4^)00

5.° Q-Z. 4^000

Preço da assignatura. 22$500

Os 5 volumes encardenados 27§500Governo

Eia Abril de 187» o preço será elevado.

Ainda se recebem assignaturas na 
Livraria Internacional de Chardron, 
em Braga e no Porto.

LIVRARIA CHARDRON

Ire professorado em geral, assim como 
os nobres académicos do Ivceu bra- 
carense. A’s ill.maí e exc,mas sr.as que 
se dignaram com os seus cumprimen­
tos de pezames, e ao meu particular, 
amigo o ilt."13 e rev.'“° Luiz Gomes da 
Silva, sempre incansável, muito prin- 
cipalmènte nas aproximações dos pa- 
roximos da morte, nunca desamparou 
o leito da dôr, conservando-se varias 
noites n’esla sua casa ; vão por este 
modo agradecer e protestar seu pro­
fundo reconhecimento, em quanto o 
não pódem fazer pessoalmente.

_____________ (93)

AR1THMET1CA COMMERGAL
OU

Iractado completo d’Arithmetica pura e applicada ao commer- 
cio, aos bancos, ás finanças, e á industria.

POR
JOSE’ NICOLAU RAPOSO BOTELHO. E ANTONIO DA SILVA DIAS,

CONTENDO:

ANIWCIOS.
SOCIEDADE MWSm DE BESPOSSABI- 

IJDADE LIMITADA

BANCO COMMERCIAL 
DE COIMBRA.

Arilhmetica pura — Noções preliminares — Numeração — Addição — 
Subtracçao— Multiplicação — Divisão — Breves noções de potências e raizes 
— Divisibilidade — Quebrados — Decimaes — Calculo mental — Erros e ope­
rações abreviadas — Equações numéricas — Rasões é proporções — Calculo 
por logarilhmos.

Arithmeticã applicada—Systema métrico decimal (com tabellas) — 
Complexos— Regra de tres — Regra de companhia — Percentagens—Juros 
simples — Desconto (por fóra e por dentro) — Prazo médio — Regra con- 
juncta (com tabellas)—Cambio (com tabellas)—Regra de liga e mistura — 
Regra de falsa posição — Juros compostos (com tabellas) — Amortisação 
(com tabellas) — Divida publica—Acções de companhias — Obrigações — 
Rendas perpetuas e seguros de vidas.

Um grosso volume, de mais de 500 paginas, á venda nas Livrarias de 
Chardron no Porto e em Braga.

Sermão do auto da fé contra a ido­
latria do Oriente, prègado em Goa aos 
27 de Março de 1672, pelo P. Fr. An­
tonio Pereira, da Ordem Dohmiwium. 
Lisboa, OIT.DesTãndesíana, 1685, 4.°__ 
E’ muito raro este sermão, comd èónsta 
do Diccionario Bibliograplíícõ  ̂sr. In- 
nocencio. —Preço d'esle exemplar, mu- 
tdadona parle inferior do rosto l^OOOrs.

O Couéeiro : memórias do bispado 
de Leiria : impressão d'um manuscri­
pto seiscentista, de que se tiraram á 
luz poucos exemplares : Braga, Typ. 
Lusit., 1868, 8.” gr.,— E’ muito rara 
esta obra, apesar de moderna : não a 
descreve o sr. Innocèncio no Diccio­
nario Bibliographico-, e gastou uns pou­
cos d’annos o auctor <io Portugal An­
tigo e Moderno para podêr conseguir 
um exemplar com dilllculdade. — Preço 
d’este exemplar, como novo 1^500 rs. 
, Doação com pacto reversivo, feita
por el-rei I). Sebastião á Congrega- 

Benedictina dó reino de Portugal 
< Martiuho de Tibães a uma le-

çào 
em

São avisados os srs. accionistas d’este 
Banco a satisfazerem a 5.a prestação 
de 10 °f0 ou 5^000 reis por acção 
desde o dia 11 até 20 do corrente e 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 
em COIMBRA, na sede do Banco, no 
PORTO, LISBO A e em BRAGA, nas 
agencias do mesmo Banco.

As disposições dos artigos 21.° e 22.° 
dos estatutos vigoram desde já para 
aquefle dos accionistas que esteja em 
alrazo nas suas prestações ; as rega­
lias concedidas pelo artigo 12.° con­
tinuam a subsistir. Os accionistas que 
ainda não tiverem os estatutos do 
Banco servir-se-hão pedil-os aos agen­
tes nas diversas localidades.

Coimbra, 5 de Março de 1875.

Os gerentes, 

Manuel dos Santos Júnior. 
José Barbosa Lima.
J. Melchiades Ferreira Santos.

ANTIGOS, IUKOS E CURIOSOS
Epitome de las historias porluguezas, por 

Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
f.°, enc., 2^500 rs.

Demonslracion evangélica y deslierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fray 
Luiz de la Presenlacion, 1631, 1 vol. f.°, 
enc., 1^200 rs.

Hisloriae lialicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1366, 1 vol. f.°, enc., 2^,000 rs.

O Século 19 explicado á vista da Biblia, 
por Gorjão da Cunha, 1824, 1 vol. 4.°, 
enc., 360 rs.

O Condestabre de Portugal D. Nunalvres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 vol. 
4.°, enc., 2^000 rs.

Biblia Sacra, 1618,1 vol. f.°,enc.,1^000 rs.
Funiculo Aureo, tuplice imlisoluble, el 

muy alto y poderoso Senor Rey de Portu­
gal, por L». Francisco Munoz, 1727, 1 vol. 
4.0, enc., 800 rs.

Corographia porlugueza, e desci ipçào
pographjca do famoso remo de Portugal 
Padre Carvalho, l.a edição, 3 vol. I.°, 
12^000 rs.

lo-
pelo

enc..

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
mada, 1723, 3 vol. f.°, enc., 8^000 rs.

Chronica de Cister, composta por Er. 
Bernardo de Brito, 1.” edição, 1602, l.°, 
BçjíOOO rs.

Chronica do muito alto e muito esclare­
cido príncipe D. Sebastião, composta por 
D. Manuel de Menezes, 1730, 1 vol. f.°, 
enc., 4^000 rs.

Justino Lusitano ou traduecão de Justi- 
no da lingua latina para a porlugueza, por 
Troillo de Vasconcellos da Cunha, 1726, 1 
vol. foi., enc., 1^500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe­
dro de Basto, ordenado por Fertião de Quei- 
ioz, 1689. 1 vol. f,°, enc., 3^00 is.

gira de Braga, como Casa principal da 
Ordem : acompanhada d’illucidações e 
documentos á cêrca da historia respe- 
ctiva. Lisboa. Off. de Galhardo, 1782, 
em folio grande. — E’ muito tara esta 
chronica especial dã Ordem : não ap- 
pãrdeé descripta no Diccionario Bi~ 
bliogrgphieo do sr. Innocèncio’, nem 
tam pouco nos Catalogas de leilões, 
onde teria sido inseria no caso de ter 
apparccido no mercado.—Preço d’este 
exemplar em optimo estado 2g25Ú rs.

Cartas do Padre Nicolau Pimenta : 
com outros Missionários Jesnitás, es- 
criptas da Índia para Portugal : edi­
ção unica de Lisboa, Off. de Craes- 
beeck, 1602, 8.° menor. — E’ raríssi­
ma esta obra, que sem individuação 
catalographica apparece indicada no 
Diccionario Bibliographico do sr. Inno- 
cencio. — Preço d’este fragmento, con­
tendo o contexto desde o principio 
até folhas 88 (176 paginas) — mais de 
duas terças partes do total, vendido 
uma vez na Livraria Tross de Paris 
por 60 francos (12^000 rs,),e vez unica 
em que veio alli ao mercado 1^000 rs.

BRAGA:—Typ. de to. G. Gouvea.—Rua Nova de Sonza, n.° 45.


